
E MAUAÇAODAQ\JA(;lOADEDE SOLOS ~51 DIFERENTES 
, ,', COBERTURAS FL~STAlS É'DE PASTAGEM NO SUL DE 

t.IINAS GERAAl' , " , , ' 
, MELl;.ONl, RI'; ME~ONl,E.G.P.;ALVARENGÁ, MiN.; VIEIRA. 
F.B.M., , , ,- -, ,,' 
, UniversJ~e Federal de ltajlJbl- UNlFEI, ltajubá, AIG. 

, ~m8i1:rri1e1kJni@unffe;.edu,br 

A substítÚiçAo de florestas nativas para a in'\plafltaçap de, eucalipto. 
e'cultivos tem sido freqOénte em todç o Brasil. No sul de Mil)a~ Ge­
rais.eyidencia-se tarnbén:I a.substitui~ode flbrestas de araUCária Jlqr 
,pastagens ou'elde1l450S plantioS de eucalipto, No éntanto. ~ eS­
tudos l:'6Iácionam de fonna ampla, os impactos nos atributos fiJlicos, 
qi:!lmi<;o$, 'microbiológiCos e visuais do solO. éo~esse objetivo, sele'-

" cion8('8!""'S6 á~ com eUcalipto, ~~~ria i~antada, 'mata nativa 
e ~to implantado em Delfi!'rl t-toreu'8/MG no verão de 2006. deonde 
renl1,iram-se amoStras ~ormádas ~inde~r:madas de solo para aná­
flS6S de sete indicadc:ires flsicqs; quatro niici-obiológicos. ~3 qulmicoS 
e 1~suai8, A grande rrl.aíqria dos indicadoreS! incluindb '() indica de ," 
qualltlade_VisUal, mostro~ eficientljl na discriminação dos diferentes 
ecossistemas. ~ resu/t;;Idqs revelaram a quatic!ade ambiental simllar 

",entre Ó$,eoOssistemas'fiJUC8/ipto e araucária; e a 9lande divergência 
dà p~stagein em retaçao àos pri~ros: ' , " ", , 
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A taxa demineral~aÇãO ',,(:te nitrogênio 'oriundo de iodo de eSgoto é' 
utiijzada 'pala' calcular a doSe adequada,de reslduO- a ser al>iicada,ao 
saIo,A ResoluçãO tONAMA aptou por utllizàr porcen~'fixas de 
N mloéraliZável. dependendo do tipo de lodo de esgoto, Entretanto, a 
maioria 'das informaç(\!;!s sobre a porcentagem de N rflinéralizãvel foi 
'obtida'a partir de.soIos que nunca recebéram ,o reslduo anteriormen­

, te,Opl'!*l6~ estUdo avaliou a r,nil)eralizaçAo de N de solás que rece­
, bEiram Por 5 anos doses diferent6$ de lodo de- esgoto, Os resultados 
mOSV'aram que a FMN e o modelo de cinética de primeira ordem não 
faramad~os Para a avaliaçáo de'solos que já haviam recebido o 
reslduo anteriormente, ' 
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O, presente trabalho 
metQxam em amostr;: 
Amarelo dislrófico (L 
e Argissolo,' Vermelho 
Foi realizado o estudl 
coeficiente de sorçAo 
,tiametoXllm apresente 
estudados. sendo me 
alcançado em ~ 
materiais do /:IonzantE 
estudados, 
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o ~llte trabalho tE 
duçao fie lll8S8l\I seca 
~ doses crescentes ,c 

, aViãlio 1e fertiliZante m 
'lovermeltW, $ituado',n 
• pelinearilento experim 
'subdividiQas.Cam 16 

(st,JbpaR:elas) e quatro 
Q~de~ 
senqo posteriormente ' 
eàtaxade~n 
na produção de MSPA 
dad~,As maiores pro 
aviário e de famllzantE 
eficientes na Produçãc 
ração as quantidades 
as doses a serem apl 

, mento até os 70 dias,~ 
não é influenciado por 

_MATSE 
'IIIiIIDA COM D~ 

" , UzAN:rE MIl 
DRANSKI, . J.A.'; 
RHEINHEIMER, A.R 
,'UnIversidade Es1 
Mafechal Cândld~ , 
e-mai/:fsteinecagm 

O presente trabalho teVl 
e a re/àçio CIN da avei 
mineral, O experimento 
munJclpio de Meniedesl 
cos l:\O acaso com quatr 

I ma fatorial 3x4, CamPo 
cama de aviário e feÍtilh 
e 120kg ha-' de N): O n 
a relação CIN da aveia I 
resultadO$ demonstrsra, 
18m as vari~veis aOàlisa 
N aplicadas, Os resulta 
produção máxima de 7~ 
h~1 t4A
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